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LISBO.\ 13 D& .MAIO. 

Tinhamos lido a Revelacão e causára-nos sur• 
presa a correspondencia do coronel W'ilde com 
o ex-conde de Vinhaes que alli se publicára.
Censurava-se naquella folha o governo por ter
occultado esta correspondencia, e nós julgava•
mos que nunca elle co,nsultára melhor aos seus
interesses. Enganámos-nos : o ministerio recebeu
a- Jição do papel do José Cabral , e hoje esposa
a sua opinião. Pojs bem 1 A verdade deve sa•
ber-se ; e não seremos nós que a occullemos.
· O Diario quer restabelecer os factos , pelo 
que diz respeito a Setubal, e para isso desmen­
te o conde de Vinhaes 1 Este dissera no seu of- ' 
ficio que havia tomado uma peça de artilheria; 
o Diario tomou duas no escriptorio da redac­
ção; e fez bem ; que alli tomam-se com menos 
risco. Mas vamos aos factos , e comecemos pela 
seguinte carta que se le na Revelacão. 

,, A bordo do navio de S. M. i,. Polyp!iemus 
« em o 1.0 de Maio de 184 7.- Sr. conde de 
• Vinbaes. - Cheguei aqui hontem pela manhã,
« e immediatamente propuz a Sá da Bandeira
« a suspensão das hostilidades, e que acceitasse
« a amnistia , o que elle pareceu inclinado a fa.
« zer, mas depois de ter consultado seus offi.
« ciaes escreveu-me declarando não acceitar.

« Depois da sua derrota fez-me saber os seus 
• desejos de acceitar a amnistia, o que eu agora
« tenho a honra de communicar a V. ex.• para
« no caso de que a mudança de circumstancias
« o permitta V. e-x.• lhe conceda uma suspen­
« são d'armas, com o unico fim de evitar maior

· « effusão de sangue , ficándo Y. ex.• na certeza
« de que da parte delle Sá da Bandeira não ha
tt objecção.

« Eu fiz saber a Sá da Bandeira que me não
« responsabilisna por que a amnistia que S. M.
« F. tão graciosamente havia concedido o com­
" prehenderia a elle e a toda a gente do seu
« commando; e por consequencia Y. ex.• póde
a. ter a certeza que no caso que queira conceder
(( o armistício , Y. ex.•. se não compromette a
« nenhuma outra cousa mais do que uma sus­
" pensão de hostilidades até receber as ordens
«de S. M.-Tenho a honra de ser de V. ex.•,
&c. - TY, Wilde. » 

Ãàmonet in ,omnis et turbida terret itnage, 
Horrido F.spectro me atormenta em sonhos. 

O Diario escreve sobre este assumpto o se• 
guinte: ' , 

« Desenganado então o chefe dos revoltosos , 
« e temendo ser atacado pelo nobre conde de 
« Vinhaes , pediu ao cavalheiro Wilde o armis­
<< ticio que no dia anterior recusára; e esta sup• 
« plica levada ao conhecimento do general da 
« rainha , foi acolhida como convjnha aos prin· 
« cipio� ,de humanidade com que elle interpre• 
« tou fielmente o animo da soberana e os senti­
« mentos do seu governo - até que do mesmo 
« recebesse instrucções - e uma vez que os re­
<< voltosos não augmentassem os meios de sua 
« def eza de mar e terra. 

(< Esta é a verdade ; e sabemos que della exis­
« te!n documentos maiores de toda a excepção. » 

E sem duvida á carta transcripta , e á res• 
posta do conde de Yinhaes que o Diario se re• 
fere. Similhante carta não contém cousa que se• 
Jª verdade desde a primeira até á ultima li­
nha ; é contradictoria comsigo mesma, e põe em 
duvida a capacidade intellectnal do signatario. 
No principio d'um período diz-se que Sá da 
Bandeira " mostrára desejos de acceitar a amnis-, 
,, tia , » e no fim do mesmo declara-se ao Yi- · 
nhaes-« que o mesmo Sá da Bandeira nenhu-
« ma objecção fará , » o que dá a entender que 
quem pedia suspensão d'armas e misericordia• 
era o proprio Yinhaes. 

Mas a historia passou-se assim. O coronel 
Wilde foi por mandad� do paço �ntimidar os 
populares de •Setubal. Chegando alh parece que 
escrevera uma carta ao visconde de Sá em ter­
mos pouco proprios , a que o visconde . por 
desdem, não respondera. A força liberal vendo 
que se queria construir um reducto para hosti• 
lisar a villa, atacou a tt·opa do governo, e n'um 
momento destruiu tudo. O susto do ministerio 
foi tal que todos os vasos de guerra se foram 
collocar junto da margem do Téjo para obsta­
rem a passagem dos coostitucionaes que se es­
peravam em Lisboa. Foi então qu� Yinhaes e 
Wilde instaram de novo com o visconde de Sá 
para conceder e acceitar a suspensão de armas. 
O visconde acceitou porque a supplica era conce­
bida em termos decentes, e .o reducto estava des• 
truido. Não foi elleque a pediu, foram os cabra­
listas que a sollicitaram, O documento ei-lo ahi : 



2 

« Setubal 1.° de Maio de 18,0. -llfm." e 
"exm." sr. visconde de Sá. -Em conformida· 
• de com a proposta que antes de hontém 6z a
"V· ex.• como meêlianeiro auct'orisado pelo go· 
(( ,•erno britannico \ para esse proposfto , nova• 
• mente proponho a V. ex.• uma &uspensão de
« hostilidades entre as tropas do commando de
"V. ex ... e aquelfas que �'Uo debaixt/:da-s Or•
"dens 'do conde de Vfohaes�àté' qoe V. ex.• re­
« ceba instrucções a este respeito do Pm:to , ou
(1 o conde de Vinhaes receba instrucçõas de Lis•
" boa , debaixo das condições seguintes : 

�. 1.' Que o ·conde' de Vinhaes ·retirará os 
« seus postos avançMlos fóra da vista dos postos 
• que,V. ex.' hoje oocupa. '"'l '• 

" 2. • Que d'um l�do e outro lado não· ser,á 
• construida hateiria alguma nem outra .obra de
"qualquer natureza em quanto durar a suspen•
• são de hostilidades. 1 

« 3 ." , Que 1 com antecedencia de · 24- horas
<! qu�lquer das forças)deverlí dar previl!- notici�
«·á outra da renovaçãó das· hostilidadea, e ,do­
" rante estas 24 horas ambas ,as fo11ças poderão
• novameqte occupar ·u -respectivas posições que
« occupam agora,sem opposigão de nenhum d�
« partidos. • 
·• 4."q (!ue qualque1· retorço que esteja a ca­

• miilho par� únir-se a um ou outro c�m'po de• 
(( verá immeaiatamente fazer alto no sitio aon­
(( de. lhe chegar a, notiofa"' desta suspensão de 
"hostilidades , e não poderá avançar lsenio. de· 
• pois das 24 horas , depois da. participação re•
« cebida na conforroidade�do .al!tigo-,3.� 

"5.ª As forças navaes'd'ambas as forç·as bel-
• ligerantes ficam da mesi;na sorte focluidas no
• presente armistício, e deverão conservar-se nas
• suas actuaes posições. -Tenho 'll honra de ser
"&ét Wilde, coronel.• -«:·Acceito. SeLubaL..J .9
« de l\1aio de 184 i. ,Sá, .da Bánd,ira: _._ Está
1t conforme. -Quartel genéral em Setubal 2 de 
« Mªio de 184 7. -J. J .. de AjJonso, J(iann@, se­
u ereta rio militar!-Marquez �de ,.Mello , chefe 

.. � úÍnterino de estado maior: J) 1 , 

Á vista disto· quem niôs.trou desejos d'amnis• 
tia? Quem fói que a propoz ?, A carta,public;i,. 
da pela Revelação era de p,er si indecente; mas 
depois do documento qu� puplicâmos, lança 
uma bodoa indelevel sobre o seu signatario,,se 
tal carta é verdadeira , o que n.ão duvidamos, 
porque a dobJez e a falta de sinceridade, é pro· 
pria, des,tes mequetrefes que estão ás sôpas1 dos 
principes. 

O ,·isconde de Sá foi, nobre no s�u proceder. 
As condições do armistício eram-lhe favoraveis 
porque demolidas as obras da defeza do inimi· 
go , e separado da vista das npssas forças , nijo 
nos pFejudicava 0 esperar· que a,,côrte•se atre­
pendesse. A causa popular não se póde perder 
já quer ataquemos qut:r esperemos; e p91· isso 
a resposta do visconde foi um simples -Accei­
o. -A esta palavra não se póde dar pedida 

interpretação. O visconde não mostrou desejos, 
o medianeiro é que foi propor , sollicitar a' fa.
v01 dos absolutistas. 

Men?8 tndec��te, menos fodi�na que essa car• 
ta  attnbmda ao coronel ,Vilde é a resposta do 
ex-conde de Vinh,aes. O Simão da Costa Pes­
soa pejou-se de alludir á derrota das forças po· 
pulares; bem sabia elle que a derrota estivera 
da parte das tropas cabra listas. Por isso re:.pon· 
deu·· ao coronel Wilde o seguinte: 

.,..,Acampamento no Viso l.º de Maio de 1841, 
e, -illm.º e exm.º sr. -Acabo de receber a car• 
.. ta que V. ex.� se serviu di11igil(;me datada de 
« hoje , e pelo conteudo observo, que Sá No· 
" gueira ,, commanda)lttí das forças est.acidnadas 
« em Setulfal; pelas o.êcorrencias.•q'1e-acabam de 
<s ter lo�r , anliue,hoje. ao q'ue hontein• se ne­
«. ga va; nestes termos em conformidade -das or­
" dens cf e S. M .. a rainha , .eu suspeado todàs as 
u h�tilidad�s até,11�.eber as qlterior_es de�r,mi• 
« naçf)es d� governo cftl me.sina· qugus.ta s.enhoca, 
« cof!.ser.vando-r3e,,nas mesmas posiçyes, ,e &.li• 
u gindo., que $la, partt :c9ntra,:ja se oh,e�.ve exac• 
« tamente o r.nesmo, §em que-�ciprocamente .aug­
" men�em os meios de defeza , nem haja._ ... movi• 
u mentó .nas (o1�s q.e.ínar e terra�, Tenho a hon­
" ra de ser de ,Vi., ex.• etc. -Contk 'de. Vinhq.e,. 
" - Es.téi f.!Onforme. -Acampamento W> ViSOc em 
•t l.t ,fie tMaio ,de ) 841. -Jo,é Che61tJick 1, .�a'pi·
,, tão de engenheiros setvindo de qu�r.tel mestre 
<1 general. » ,· , 1 , , , ,. •• • • , , 

Ahi ficam os documentos ot6ciaes, confronta• 
elos.• Ni,•fgJJem fauhi pa�l ridiQ(l}Q, 'senão .o oo• 
ronel• W,ild�,· qq� ;pelasJ cartas�delle t,tãõ:se sa­
be bem quando chegou ,a Setu�b,-p,orque na 
<lo ii�opde d@" Sá €Q.-,.1eçp PQi•<lize.r:,qµe-�ntti. 
d.t: /Jontem, l}le, havia feito uma proPQ�ta. •. , e .na 
do Vinhaes 'q.eêlara· ter.. entrado aQi,hontem don• 
de se deduz que -a �beç�,t�o,me.,dja�iro ·n.ão 
é da,s que, r�gulam melho..r: f,allâJ!)l)S 1a�im. n.a 
supposição ge ser .vtr�adeira a �Pia qtie se diz 
escriota ao V.i�haes� · , · · ... , · , , ,'. 

�, 1 ., � .,, ·� t, 

�s .esperan;ies qu� no parlamento inglez se 
ceósure este, preceqjmentp -d9hle 1 ,�rqµe .a i;ia • 
ção,pr.iatannica e º· seu g9vefn() não �pjrQ\;jlll) , 
nem J:IÓden;i approvar) U;rni çonducta-qut1 desdiz 
do carac!er ci11cµ.mspeeto e sÍ�,q�o;d�queJle,,ll(>� 
vo. O cor911�l .WiJde por ,aq!leJli, cart.i tol'JlOU· 
se indigno de ser medianeiro, porq�e ���nc­
çãq requer �lguma.§erie'41Jcl�, e não çorwémJ até 
á digpiqade,90 gQverQo-i:ingl�z aerv.ir·je. j<l� um 
homem, que assiJ» o COR)prorqet��. 1� ql}e §e e�­
põe a pem sequer receber f�posta pela inc�n· 
-y�µiençia gas &uas c;Jrtas , como lpe acontecéu 
co.rn o visconde de ,Sá. P coronel Wilcle -dese91· 
penha bem o seu pape) -co�q 'COmqijssionado 
da côrte das N!!CJlSSidades , �onde1,l!ãq harllon· 
ra nem Tergon,ha . ., mas far� sempre um papel 
tris�issimo aonde fôr1 necessuia _a lealçlad.e e a, 
franqueza. Este juiso é formadp á ,'-Ísta' �os ,qo� 
cumentos. 

.._ 



'Este moqo irr�gu1a1� de lfaftar 0foi tão �ensu­
rad.o que até correu pela cidade que s1r W. 
Parker havia prenqi!lo aquelle coronel por ex­
cecJ,er� as sua� instrucções e faltar aos termos de 
bp� cor�ezJ.a: A:mda q�e o 'gabinete britannico 
l�ise � m�l �!��lµa!l�e proceqiineeto ,, parecia­
º<?� 1ur� o,�'lfpe��ente ,do �ice-iilniira�te que 
qe cer�o havia de,,tólerar, mesmo a seu pesar, 
ç desregrJ!1)ento 'd'�m çriadó do principe AI• 
�erfo fe1t? (lle,wriq�e�o �e seu,p{ipio f�rnan­
éto; e, ate nos consta que elle assim como sir 
Seymour, ·�or decencia',, ne!a1ii,. à authe·nfici-, 
d:ade 9ª carta� qq� º gÕvfrnÕ publ(�a:._' .. f 

r, Folgamos 4� qu� Bevelqção e 'O l),iano nos 
cJ��� )ogar a fa!-er,;conliecido o cara�ter do 
hornel}l q�t pertçnde f�ze11 d� med!�neiro ; e 
concluiremos dizendo que a boa fé da nossa 

t . u,., "-orle se p��nt�� pelo façto d� te� mandado 
para o conde de Vinhaes todos'os dias homens 
e..munições" de� ,gu_er"ra cÓnt�a ó estípu1ado no 
arpil&ticio ���re .as p�rtes"hel�gerantes. !ra�e-
1'9,'?S isto só �?�10 prova de ma, (é, e não ,como 
r�cei� ,,P<?rnue estamos Cfrtos que o con�e de 
V�nhacs J?,e� C<?Ol do�(aêlas força� ousara en· 
�r.a.r as tropas liberaes de Setubal ; e oxalá 
que elle o fizesae.. , 
, O,rµulta<io, ... c}o combate ahi está: consta da 

partiéidação, official, q�ue �m Sfgqiqà tra!lscr��e­
mps:,. 

Exercit� liberal do SuÍ. 
Par.te of6ciaf. 

"Jllm.0 e exm.0
1 

sr. -fJa;,endo O inimigo CO• 

meça,40 a construif um réducto , onde devia 
a�1;5tarM a �u�, -�r�Ih��i� grossa que l�é veio éle 
Lisboa , eom, ·o duplicado fim de bater o forte 
Velho 1l a �ilia, determinei fazer· un:a sortida 
pará ll{o destruir, b qu� 'éom efü�íto executei 
a���ndo·?. h9je pelas � ho.r�� ?ª �nanrã.'-:..'pi: 
v!çl1. a f;ll�n��- força e�,duas. colurnr.��, a ela 
direita d�trnada a atacar o reducto e destruir 
Ós trapaJlio�: m�rch�}i pe]á �sfrada q' ,}zeitão; 
e � da esguerq.a desti.naqa a ,chamar a attenção 
do, inimigo sobre aquelle ]ado' e a coà.djuv�r 
a oppéra9ão: Ínarcpou pela' estraaa .proxima áo 
casieuo' de S. J?ilippe. - Depois de se have� CO· 
meçà�p :.�!D vjvis�imo f<?go ��·esq'uer,d�·, tom�· 
do e .�t�o��ad� algumas. posições, ctado �Jgu· 
�ª� �n�as ?e c�valfaçia' e �cesta!i1o corve­
me�tell}ente a ;vt1lhe1:ia de campanha ;r rom• 
J>«:U � ,a col��i:i.a ela qirei� o seu fogo , e apesar 
de 1 umjl, pertina,;. resistencia , conseguiu apode­
rar-·lie do reducto e déstrui,lo. Como o' fim a 
q.9e me proposera esta và' preenchido , recolhi á 
minha· posiçãÔ ,' dépo{s de ,4. )lÓras de vi vissimo 
fogo,. haver. Ífito alguns prisioneiros , e réce­
bid95 múit?s apr��e�tâdos. - Tivemos alguma 
perda; porém a i:lo inimigo foi muito mais con· 
\ider�vel, pela sur,erioridade. da no�sa �rtilhe­
ria q!,le sobre elle jogou a metralha. _ Parte 
da guard� municipal', U5!1ndo d�'seu systéma 
traiçoeiro , fingiu qu'erer apresentar se; foi po• 

. . 

a 
réin ·;·epellida; consegu.indo com tudo, 'fazer-nos 
algun� pris;oneirôs. - Em geral estou satisfeito 
do �ai�� de }º�� ·a divisão,reservândo-n{e para 
fazer recotnmendação par.ti�ular dos individuos 
que .,mais' se distinguiram·. quando receber as 
partes circuinstanciadas' dos commandantes das 
colum.nas. -Deos,guarde a v: ex.' ;-· Quartel 
ge�e;·�l �m Sef�bal '2 de, Maio de' l $41. -Ilt.m• 
e.ex!)'l.° .se. Franósco de .P.aula Lobo d'Avila. 
-'Sd da'J3anaéira: - Está COl).forme. - Quar­
�e� g�neral em,�etub�l�5 �e·Ma}o. de ]84i.­
J. J. A.• P'ian7:a, secreta no militar. » 

�-
Chegou o paquete , e· trouxe-nos importantes 

noticias: ' 
O coronel Wilde havia chegado ào Porto. 

Le·rnva otficios de sir G. H. Sêymour , e ô 1119r· 
quez de l{espanha levava-os do sr. Ayllon, 

Parece que o inglez tinha pertenç9es pouco 
• . • ) ,f . rasoa veis , mas 9.ue a JUnta as soube rebater com 

d1g�idaqe. p;z�se que 11)es fis�ra saber que se 
íam como medianeiro� poderiam tratar; se (a;n 
i�1por condiçõés que .n�o seria111 i:e�cbidos. Qs, 
_estrangeiros assumiram o papel de, medianeiros 
como convinha. . ._ ' 

OJ • d • castello. e Vianna cahiu ; os seus defenso·
res fúgi.ram, mas foram quasi todos �par.iJia­
<los. 0 ex-barão de Vinhaes , cujas g),írías o 
Dia1'io cantou, foi derrotado em Mirandella 

1 e fugiu para Bragança., aonde não pôde en'trar, 
dirigindo-se depois para Miránda a fim de en· 
trar na Respanha. · · · 

füs-aqui Ó que diz�m os nossos correspon· 
dentes-: 

"'porto I O de Maio. - Chegou o coronel 
Wild� e o ma�quez de He$J:;1anha. A junta no· 
meofi delegados para se '�ntenderein com ellts. 
�ses qelt;gados são '\\1anôe1 'de Castro Pereira , 
e �oaquim Antonio de' Xguiar. A junta não fará 
senão o que exige a honra e a dign'idade do paiz. 

« A.s nossas cousas ppr cá teem Gorrido bem. 
O castello de :Vianna o"bedece á junta do .Por· 

' • i • .. ,, l ' to: a guarnição iba·ndonou-o n'.un)a noute tem· 
pest'!osa , mas teve ,de qeban9a� senq.o r,ers�­
guida pelos pov,01$ acl vertidos pelo toque dos sj­
nos ... e quasi toda está ém nosso podrr, )3:spc• 
ra1�1-se n1aís de 190 · prjsioneiros. • 

- O ex-barà'o de '9'in'1aes pôde ainda reunir
800 a '900 homens (sendo 6ó'ó de linha e (iO
cavallos) e tentou' passar de Traz-os-Montes i;itl• 
ra a ;Beira'. 'J,:lepocho bateu-o em Mirandella , 
obrigou-o a fugir seguindo a estrada de �ra­
gança , mas Bragança tinha-se revoltado: en· 
trou lá primeiro .o Freamund,e, que unido ao 
Rebocho o p�rseguiram, e póje consta que per­
deu tod� a columna, e que os .ultimos restos 
podiain apenas escapar em Hcspanha aonde se­
rão desarmados. » 

• Ide� 10. '..._ Aqui chegaram o Wilde e o,
marquez de Hespanha, e fizeram a sua apre· 
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... 
sentaçâo. A junta depois da prévia declllração 
de que vinham fazer propo1tai e não impôr 
condições nomeou Joaquim Antonio de Aguiar 
e l\lanoel de Castro Per�ira para tractarem sub-
mettendo tudo á approvação da junta. 

« Os sitiados do castello de Vianna sahiram , 
porém sendo perseguidos pela força e povo c:t­
hiram em nosso poder 190, entrando neste nu­
mero alguns officiaes. Sobral escapou-se lbgo á 
sahida da villa , abandonando cobardemente os 
seus companheiros.-,..-

<< A nossa columna de Traz-os-1\lontes depois 
de ter tido um encontro com o barão de Vi­
nhaes em 1\1irandella , reuniu-se toda , e mar, 
chou sobre o inimigo , que retirou em direc­
ção a Bragança , aonde não entrou por estar 
revolucionada; depois foi para Miranda, aonde 
pelas ultimas noticias se acha , devendo estar a 
nossa for�� a uma jornada de distancia. 

« Corre que para IOs lados de Lamego ha uma 
guerrHha forte com a qual já houve fogo. 

« Povoas está na Regoa, talvez seja reforçado 
com dous corpos de linha. Saldanha está nas mes­
mas posições. Por noticias fidedignas consta que 
se acha muito zangado com a côrtê, e se se lhe 
proporcionasse occasião talvez fizesse outra cara. 

((1Senem de Buenega chegou aqui do quar• 
tel do Saldanha , e veio conferenciar com o 
marquez de Hespanha. 

« A junta está concorde no pensamento de 
não ceder uma vez que não alcance condições 
nntajosas para a causa nacional. 

1, O Wilde parece que fallou com alguem pa­
ra se ajustar aqui um armistício , porém essa

idéa foi immediatamente repellida. • 
« Idem 10 ás 12 da noite. -O ex-barão de 

Vinhaes está , como disse na minha carta de 
hoje , em Miranda. Segundo se diz tentou pas­
sar á Hespanha , porém não o pôde fazer sem 
largar as armas , circumstancia esta que o fez

demorar algum tempo. Ha porém fortes rasões 
para acreditar que se se demorar, será comple­
tamente batido , e se passar á Hespanha ficará 
a província de Traz-os-Mo�tes perfeitamente li­
Tre dos facciosos. 

" A junta e.,tá disposta a sustentar o seu pro­
gramma , alcançando assim o completo triunfo 
da causa nacional. A'manhã vão ser apresenta• 
das aos agentes de Inglaterra e Hespanha as pro· 
postas por parte da junta. Póde bem ser que não 
sejam acceitas porque ella exige ga1·antias segu­
ras ; se isto acontecer resta decidir a questãe pe­
las armas , cujo resultado não póde deixar de 
nos ser favoravel. » 

--a,-
A eausa nacional triunfa por toda a parte. 

As ilhas dos Açôres pronunciaram-se todas a 
nosso favor , seguindo o nobre exemplo de S.
Miguel e da Madeira. 

Assim o paiz está quasi todo na obediencia 
da junta do Porto , e a cOrte não conta senão 

coru meia duzia de bayonetas dos seus soldados. 
Corre que à Beira Baixa está quasi toda pl'O· 

nunciada. 
� 

O governo de Hespanha vai já conhecendo o 
ridiculo papel que tem feito na questão portu­
gueza, e é apupado pelos s�us 'proprios amigos. 

Quem lia a enumeração de tantos batalhões 
pensava que o caso era serio. Até o Fitz cui­
dava que trazia atraz de si um exercito, e o 
que elle trazia era um officio do Bulwer de que 
era portador. Em Jogar de mensageiro de Hes• 
panha era moço de recados dos inglezes. 

Ninguem acreditou seriamente na intel'Ven• 
ção hespanhola; no que se acredita é no medo 
que os absolutistas de Hespanha teem dos libe­
raes d'ambos os paizes. Todas aque)las fanfar. 
roriadas acabam por dizerem que nós, vingando 
a revolução, lhes podemos fazer muito mal. Os 
invasores estão já com receios de serem inndidos. 

Soceguem. A Hespanha tem patriotismo para 
se libel'tar. Os nossos irmãos do reino visinho 
não carecem de auxjlio estranho pa�a vencerem 
os seus contrarios. Basta que não venha a Fran• 
ça governa-los, como tem vindo algumas vezes. 

Assim as numerosas falanges podem retiral' a 
quarteis , e o Heraldo e o Comercio de Cadiz , 
que já estavam de sacco debaixo do braço para 
virem até ao Porto e Lisboa , podem troca-lo 
por algum barrilinho, porque desta vex não ar­
ranjam que trincar. 

-ae-
No Carmo estão-se dando tractos crueis ás 

victimas que vão calr -nas mãos de D. Carlos e 
do Sedvem. Diz-se que teem desapparecido al­
gumas das pessoas que para alli são conduzidas 
de todas as partes. Parece que as matam ás pan• 
cadas, e que depois as somem. 

O ministerio da pa% sabe isto e consente-o. A 
junta do Porto solta os seus presos, dá supsidio aos 
presioneiros, e não opprime ninguem : a côrte faz 
do Carmo inquisição, arvora D. Carlos eSedvem 
em carrascos, e martyrisa ossubditos da rainha. 

O visconde de Sá manda para Lisboa os seus 
presioneiros; o governo dá a morte aos suspeito�! 

O sr. i\lanoeJ Duarte Leitão fugiu para Cad1z 
com medo dos Cabraes quando elles levaram a 
mal uma representação que S. ex.• assignou co...,. 
mo membro do supremo tribunal de justiça em 
1844 contra o decreto do l." d'Agosto. S. ex.• 
não voltou mais ao parlamento por susto. Ora 
quem tem tanto medo f 6ra do poder deve lem• 
hrar-se quando o exerce que d'açui a 60 dias 
já não será mini&tro, e que aquellas masmorras 
em que elle manda assassinar as victimas podem 
servir para elle espiar os crimes que está com­
mettendo; que é um dos maiores attentados o 
usar do poder com tyrannia. 

O E1pectro empraza esses homens fracos para 
comparecerem brevemente nesses logares de san• 
sue aond,: hoje atormeatam a humauidade.

1.


